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SOBRE

A CHLOROSE, OU PALLIDEZ DAS JOVENS.

=-^Q~pe«s-

CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS.

A moléstia, de que vamos a tratar, tem recebido denominações bastante-

mente vagas : também grandes são as incertezas , que ainda hoje reinam acerca

da sua verdadeira sede ,
o que bem se collige da divergência que apresentam

os authores , que sobre ella teem escripto.

Sangius chama a esta affecção febre de amor , Sennert febre branca ; Roderic ,

e Ranchin , julgando que ella invade com preferencia as jovens, dão-lhe

o nome de febre das virgens ; Hoffman , Van-Swiéten ,
Varandeus , Sauvages ,

e Gullen a teem collocado na classe das cachexias ; Sydenham entende que

ella é uma variedade das affecções hystericas. Nós, de accordo com o que

existe mais moderno na nomenclatura medica , lhe conservamos o mesmo

nome com que actualmente a designam os pathologistas.
A palavra cldorose é tirada do grego x>>pò;, que quer dizer côr pallida,

amarella esverdinhada.

O conhecimento da chlorose data da mais remota antigüidade : comtudo

o que sobre ella escreveram os antigos é pouco satisfactorio. Hippocrates

tractando das moléstias das virgens ,
diz unicamente que ella é endêmica

em certos lugares :j depois deste grande observador
, só Galeno ,

e Sangius

apresentaram sobre este objecto alguns escriptos ,
mas esses mesmos tão

incompletos que muito deixavam a desejar; todavia releva confessar que o

primeiro destes dois médicos preparou ,
como logo veremos ,

o lugar á

opinião que mais tarde foi emittida por Hoffman.

Hoffman foi o primeiro que pretendeo sustentar que esta perda de cores ,

que tanto rouba a belleza ao sexo encantador ,
não dependia , como até

então se suppunha ,
da falta do fluxo catamenial ,

mas sim de um estado

de perturbação das funcções digestivas. « De certo ,
diz elle , quem ha que
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« não tenha notado que na chlorose muitas vezes existe uma atonia dos

>< órgãos digestivos da mesma sorte, que constantemente se apresenta em

« todas as grandes funcções ? » Sem querermos negar que esta affecção

gástrica seja primitiva , nós julgamos que no maior numero de casos ella é

consecutiva a um estado mórbido ,
mais geral , do qual é um effeito ,

bem

como as outras perturbações funccionaes. Galeno já antes de Hoffman tinha

emittido uma opinião similhante a esta , dizendo que a mesma affecção se

patenteava todas as vezes que havia grandes lesões no baço , e que este

órgão tomando um certo volume anômalo , comprimia não só o estômago ,

mas também as outras vísceras abdominaes, o que na verdade dava origem

a esse phenomeno. Quanto á falta do fluxo catamenial, Sauvages, Joubert,

Buffon
, Rondelet, Delignac, e Fabrice ,

affirmam ter visto jovens, que

nunca foram regradas , isentas de chlorose. Si nos fosse permittido citar

dois casos , diríamos que conhecemos em Olinda uma senhora com 28 annos

de idade , solteira , que nunca foi regrada , e outra n'esta corte , na rua de

S. José , com perto de UO annos
,
casada , que diz ter-lhe apparecido o

fluxo catamenial na idade de 16 annos uma só vez, e desapparecido até

hoje ; ambas gosam da mais perfeita saúde. De outro lado , Tissot ,
e vários

affirmam ter visto jovens chloroticas bem exactas nas suas regras.

Pinei pretende que a chlorose seja sempre causa de amenorrhéa ; Desor-

meaux, e Mondat entendem que estas duas affecções são commummente

dois cffeitos devidos á mesma causa, e que a chlorose deve ser con

siderada como uma moléstia inteiramente distincta; Gardien a considera

como uma febre hectico-gastrica originada da atonia do tubo digestivo ;

Roche como uma asthenia dos órgãos da geração, e Cabanis emíim como

proveniente da imperfeição do desenvolvimento que devem ter estes mesmos

órgãos, ou da diminuição do agente nervoso.

A vista pois de tantas e tão discordes opiniões , que militam sobre esta

matéria, nós muito receamos emittir um juizo próprio; e assim diremos

com MM. Hewsson, Andral, Boisseau, Joubert, Helmont, Oribase, Magendic,

Hamilton, Mashion
, Cleopater ,

e outros médicos de grande authoridade ,

que a chlorose , considerada como symptoma , é conjuncta á reunião de certos

phenomenos mórbidos devidos à debilidade e asthenia do systema circula

tório
,
e considerada como moléstia , depende de uma certa alteração do

sangue.

Esta alteração é com effeito constante : o sangue tirado das vêas é aquoso e

quasi privada da matéria corante ; o coalho é molle. Si se applicam sanguisu-

gas, o humor extrahido pelas cesuras é uma serosidade fracamente corada

(como tivemos occasião de observar em uma joven, que reside na rua de Santa
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Luzia). MM. Dumas, Barruel, Berzelius e outros, analysando o sangue dè

diversas chloroticas , notaram uma grande quebra nos principios estimulantes

por causa da considerável diminuição das partículas cruoricas, &c. , como

se vê da seguinte analyse por M. F. E. L. LHomme, na sua These, a qual

transcrevemos.

Le sang d'une femme àTétat de santé contenait (sur 100 parties) :

Cruor. Sérosilé. Fibríne. Fer. Eau.

1.™ Obs. 12,400 — 9,261 — 2,511 — 0,801 — 75,687.

2.e Obs. 44,400 — 8,920 — 2,501 — 0,901 — 73,278.

ng d'une chlorotique contenait :

Cruor. Sérosilé. Fibrine. Fer. Eau.

l.re Obs. 9,141 — 9,261 — 0,640 — 0,330 — 80,628.

2.e Obs. 8,590 — 8,221 — 0,631 — 0,501 — 83,075.

Pelo exame cadaverico elles mais se convenceram de que a chlorose era

devida a um estado de cachexia
,
ou a uma asthenia geral: esta opinião

parece-nos a mais provável, porisso a adoplamos.

CAUSAS.

O desenvolvimento da chlorose , como o de quasi todas as moléstias , suppõe

successivamente o curso de duas ordens de causas : 1." predisponentes ,
ou

aquellas que não determinando per si mesmas a moléstia, para ella todavia

contribuem constituindo a predisposição ou aptidão do organismo a con-

trahil-a; 2.a determinantes, ou aquellas que obram directamente sobre a

parte que é a verdadeira sede da moléstia, ou desenvolvendo-se esponta

neamente , ou sendo transmiltidas accidentalmente.

Causas predisponentes.
—■ Quasi sempre se observa a chlorose nas jovens

fracas e delicadas : entre as causas que mais a favorecem contam-se as se

guintes : um crescimento rápido e prematuro; uma nutrição má; as vigílias,

ou o somno mui prolongados ; o temperamento lymphatico ; a influencia

de uma temperatura muito fria, ou muito quente, ou alternativamente;

o pouco recato em expor -se a uma atmosphera mais fria do que aquella

em que antes se estava ; o dormir grande parte da noite em jardins, ou em

quartos com as janellas abertas; os alimentos de pouca nutrição e indi

gestos ; os peixes de uma natureza má, com particularidade os existentes em

lugares ,
onde existem matérias corruptas em suspensão n'agoa ; as agoas

impuras; as bebidas alcoólicas; os irritantes; a vida sedentária, ou ociosa;

a falta de exercicio ; o pouco aceio ; a suppressão de evacuações habituaes ;

n.
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os excessos ; um solo argiloso , ou cercado de montanhas ; os edifícios baixos f

pouco arejados, e mal construidos ; a habitação perto de Igrejas, onde se

enterram muitos cadáveres ; os depósitos de substancias corruptas no interior

da habitação ; os canos de exgoto na visinhança das casas em que se habita.

Causas determinantes. As mais communs são : as affecções moraes tristes ;

a suppressão súbita ,
e prolongada do fluxo catamenial ; as hemorrhagias

freqüentes; as moléstias de longa duração, com particularidade as do tubo

digestivo : as inflammações chronicas ; a época florescente da puberdade. O

desgosto representa um papel muito importante na determinação da chlorose

para que nos não seja permittido demorar-nos um pouco em consideral-o.

É principalmente notável sua influencia , quando elle é consecutivo a um

resultado desfavorável que uma imaginação ardente , exagerando as quali

dades de algum objecto de amor, impedio de prever, ou mesmo apressou

debaixo de apparencias lisonjeiras. A educação não tem algumas vezes pequena

parle neste damno : ha infelizmente pessoas que, levando a um ponto excessivo

o recato na educação das jovens, entendem ser-lhes útil, já na idade em

que a natureza as adverte de uma de suas leis
, ignorar até o nome de

amor : mas a natureza mesma assás sabia e providente para seus fins
, não

se sujeita a precauções taes; a época chega, em que esse instineto irresistivel

é excitado á vista do primeiro objecto que se apresenta ,
e o coração não

tendo então por guia um espirito judiciosamente preparado , abraça de

proinpto o que devera rejeitar: assim o instineto do amor desenvolvendo-se

a despeito dos obstáculos que a educação se empenhava em oppôr-lhe ,

oceasiona de ordinário esses juizos, cujas conseqüências vêm a ser tão funestas ,

e que uma educação prudente teria sabido evitar. O desgosto assim provocado
influe poderosamente sobre o organismo , e uma vida que parecia destinada

ao exercicio de deveres os mais importantes, como aos mais doces prazeres

na humana sociedade , fica deste modo condemnada a um mundo de lagrimas ,

onde a belleza se perde ,
as graças ,

os altractivos , que aliás fariam a ventura

de um esposo, desappareccm para sempre.

SYMPTOMAS.

A chlorose apresenta um caracter tão particular, que a faz presagiar á

primeira vista. Ella affecla de ordiaario as jovens , apresentando uma pallidez
excessiva , uma côr amarella esverdinhada : a face torna-se entumecida ; as

palpebras constantemente rodeadas de um circulo atrigueirado c livido, que

faz contraste com a brancura da schlerolica ; o olhar languido, denotando
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melancolia; a cornea embaçada, como involta em um véo; de ordinário ella

iem a aridez, e côr terrosa da pelle , debaixo da qual se nota ora aqui, ora

alli delicadas vêas , que traçando-se em fôrma de filetes, apresentam uma

côr de rosa desbotada : um circulo amarellado terroso circumscrevendo os

lábios, mais sensivel quando as doentes riem-se; as gengivas ,
e a lingoa pallidas :

a flaccidez das carnes ,
e o estado edematoso dos membros inferiores nos

fazem bem conhecer a predominaçào do systema lymphatico sobre os outros.

O pulso é pequeno , freqüente ,
e molle ; as pulsações do coração acceleradas ;

a escutação dá oceasião a ouvir-se nas artérias de grande diâmetro , princi

palmente nas cruraes , e carótidas um ruído anômalo de natureza particular.
A respiração é embaraçada, e a mór parte das vezes suspirosa ; a doente faz

grandes inspirações seguidas de suspiros ; fica a modo de desalentada ,
si sobe ,

ou desce alguma escada ou ladeira; ha um sentimento penivel na região

epigastrica seguido de constipação de ventre , borborygmos, e ás vezes diarrhéa;

dores, que parlem do estômago, e vão irradiar-se entre as espaduas; o appetite
soffre uma tal quebra, que ás vezes a doente fica em um estado de completa

anorexia; apenas os alimentos chegam ao estômago, cncommodos consideráveis,

e enjôos se apresentam, e a digestão se torna mais ou menos difficil ; as

doentes são atormentadas por uma penúria imaginaria que as obriga a acor

darem de noite por um appetite illusorio, chêas de temor, e mostrando grande

perturbação nos actos do entendimento. O gosto soffre também grande irregu

laridade ; umas vezes appetecem alimentos mui saborosos ,
outras só appetecem

coisas as mais extravagantes e depravadas. As jovens , que quando são avisadas

da época em que passam a ter império e ascendência sobre o coração do

homem, são dotadas de uma grande excitabilidade nervosa (o que é raro pa

tentear-se nas chloroticas , pelo estado de frouxidão em que teem cabido suas

faculdades) soffrcm violentas cephalalgias , dores nevrálgicas, e unia certa

ordem de pulsações no epigastro , que se complicam de ordinário com gastral-

gias, e accidentes hystericos; commummente apresentam em todos os seus actos

uma indifferença tal
, que até passam a sacrificar sua belleza natural e ornatos .

que as tornavam mais esbeltas, a um desprêso involuntário, e entregam-se

a um estado de continua tristeza; dão suspiros repetidos; as lagrimas inundam

suas faces; ellas abandonam os prazeres que antes julgavam fazer a felicidade

de sua vida. Ê quasi constante encontrar-se nas jovens chloroticas o appa-

relho genital affectado de amenorrhéa ; si com o apparecimento das regras

ella continua, então as épocas perdem sua regularidade, e tornam-se mais

curtas; o corrimento sanguineo é menor, o sangue torna-se mais pallido, e

mais serôso; muitas vezes os intervallos de uma época a outra são oecupados

por flúor albus ,
fluxo alvo : o que poderosamente concorre para o auginento
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da moléstia. O reapparecimento de cada período menslrual acarreta cornsigo

a exasperação dos mesmos symptomas, accrescendo a isso a cardialgia, e as

syncopes ; e emfim as doentes são atormentadas por idéas ridículas e
sinistras.

Convém advertirmos que nem todos estes symptomas se acham sempre reunidos.

DURAÇÃO, E TERMINAÇÃO.

Não é possível assignar-se a duração, e terminação da chlorose, visto ser

ella subordinada a certas causas que a produzem, e entreíêm por um tempo

que não é possível determinar : casos ha em que ella só dura mezes; outros

em que se conserva tão pertinaz, que para sua cura exige annos, mostran-

do-se por algum tempo superior aos meios apropriados. Dahi segue-se que,

não havendo huma força capaz de pôr termo a este desaccordo de funcções ,

que existe na organisação, uma infinidade de complicações apparece, e a

morte vem a ser em ultimo resultado a conseqüência necessária.

DIAGNOSTICO.

É sabido o quanto é difficil em um escripto da natureza do presente ,

bem determinar uma infinidade de symptomas que são peculiares á chlorose ;

porém nós , pretendendo somente tirar o diagnostico dos caracteres
, que

lhe são próprios ,
e não nos demorarmos sobre as diversas opiniões , que

existem entre os pathologistas , quando confundem esta moléstia com outros

estados mórbidos que com ella muito se parecem , despresaremos aquelles

symptomas que menos importantes são para distinguil-a ,
e procuraremos

mui positivamente os caracteres diflerenciaes pelo exame que passamos a

instituir.

Qual será
, com effeito

,
o medico , que confunda a chlorose

, por exemplo ,

com a ictericia, com a anasarca, com uma affecção cancerosa, e tuberculosa,

com a gastrite chronica , ou mesmo cm fim com a anemia? porquanto sabe-

se que ainda independente de outros symptomas, os caracteres seguintes

distinguem bem estas moléstias : as conjunetivas ,
nas pessoas affectadas àe

ictericia, são coradas de amar e lio , em quanto que nas chloroticas são de uma

pallidez muito particular; o produeto da siarção urinaria, amarello e flo-

culento em um caso , e claro em outro , é mais um caracter differencial. Na
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anasarca observa-se que o edema conserva por muito tempo a depressão dos

dedos ; o contrario se nota na chlorose. Em huma affecção cancerosa, e tu

berculosa observa-se como symptoma uma pallidez bem característica da

pelle, mas esta pallidez não é tão excessiva como na chlorose : a isto accresce

que estas affecções são seguidas de febre, calor nas palmas das mãos, e de

coloração das maçãas do rosto, symptomas estes mui especiaes e bem salientes,

que entretanto não se notam na chlorose. Oulro tanto se pôde dizer da

gastrite chronica. Uma única moléstia que se pôde de alguma sorte confundir

com a chlorose , e vem embaraçar o diagnostico ,
é a anemia ; porém me

diante um exame escrupuloso podemos chegar á verdade ,
não só observando

os symptomas , como indagando as causas e condições da moléstia : de ordi

nário a anemia é consecutiva a uma perda considerável de sangue, e não

apresenta esta aberração caprichosa da digestão , que notamos na chlorose :

demais temos uma differença tão tocante, que bem nos permitte distinguir
estas duas affecções, e vem a ser a côr, que nos anêmicos é pallida assimi-

lhando-se á da cera, nos chloroticos é um amarello esverdinhado. Cremos

por tanto que a discriminação neste caso, postoque algumas vezes diflicil,

é possível : todavia qualquer erro que o medico houver de commetter no

acto de distinguir estas duas affecções , parece-nos desculpavel , visto que

ambas reclamam os mesmos meios.

PROGNOSTICO.

Em geral póde-se dizer que o prognostico da chlorose não é desfavorável
,

quando a affecção é recente, e não apresenta uma somma considerável de

complicações; é ainda menos grave, si a doente é de uma constituição forte,

e suas regras não teem desapparecido. Dadas estas circumstancias
, cremos

que tudo irá bem ,
e tanto mais

,
si a paciente se puder collocar em condições

hygienicas que lhe sejam mais vantajosas. Si porém é antiga, e complicada,
neste caso offerecerá mais gravidade ; por exemplo , si as regras em vez de

tomarem a sua marcha physiologica ,
se suspenderem mediante a influencia

de uma phlegmasia chronica. Em these podemos dizer que todas as vezes que

as doentes puderem ser tratadas da maneira conveniente ,
receio nenhum

podemos ter de uma conseqüência funesta.
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AUTÓPSIA CADAVERICA.

A anatomia pathologica, que presentemente nos tem feito chegar ao ver

dadeiro conhecimento da sede de hum grande numero de moléstias , parece

que devia pôr termo ás obscurídades e duvidas que teem reinado acerca da

chlorose j maximè sendo os symptomas tão salientes; porém até hoje nada de

decisivo nos tem mostrado, e ainda navegamos no oceano das incertezas. Pela

abertura dos cadáveres das chloroticas tem-se visto que todos os órgãos parti

cipam da mesma côr da pelle; os vasos sanguincos teem sido achados cheios

de um fluido seroso muito abundante ,
e quasi destituído da hematosina ; tem-se

notado — derramamentos de serosidade nas cavidades das pleuras , ou no

pericardio, o fígado e o baço extraordinariamente augmentados de volume, c

com diversas degenerações ; o utero, e ovarios affeclados de tumores diversos.

Mas no meio de todos estes exames , quando os ariatomicos estavam a con

vencer-se da persistência destas lesões
, appareceram outros ,

dizendo que

examinaram escrupulosamente diversos cadáveres de chloroticas, e não somente

viram que o utero se achava em seu estado ordinário
, mas ainda reconheceram

que as lesões, que apresentavam, eram communs a todas as grandes affecções.
com particularidade as determinadas por perdas consideráveis.

TRATAMENTO.

Pelo que temos visto na historia da chlorose se conhece que o desaccordo

das funcções deve ser atlribuido á diminuição das partes estimulantes do

sangue; por isso o tratamento apropriado deverá consistir em prestar-se meios

capazes de restiluir o systema circulatório sanguineo ao seu estado physiolo-

gico. Entre estes meios existem uns que são fornecidos pela pharmacia ,
e

outros pela hygiene : por isso dividiremos o tratamento em pharmaceutico ,
c

hygienico.
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TRATAMENTO PHARMACEUTICO.

Si c licito dizer-se em these que se tem reconhecido medicamentos especiaes

para um certo grupo de moléstias , ainda mesmo quando a sua cura seja mui

larda, e difíicil, porque se não ha de dizer outro tanto do ferro, e suas prepa

rações para com a chlorose? Estará ella por ventura na esteira da epilepsia,
do cancro , &c. , contra cuja força até hoje não nos consta haver destes

agentes pharmaceuticos um só capaz de contribuir para a gloria do medico ?

Cremos que não. Portanto
,
deixando de parte o tratamento da chlorose com

plicada , porque ,
como é sabido

,
elle se acha sujeito a modificações diversas

conforme o numero, c natureza das complicações, e não querendo agora oecupar-
nos da applicação dos vomitivos ,

dos purgantes ,
do tanino

,
do âmbar

,

do açafrão , das sangrias , &c. ,
embora muitos práticos aflirmem ter tirado

vantagem de taes applicações nos mesmos casos ,
em que outros as consideram

contra-indicadas
, nós nos contentaremos somente com o tractar daquellas

substancias, cujas vantagens são incontestáveis, taes como a quina, agenciana ,

a centaura menor, a hortelãa, oabsinthio, a salva, e em fim oecupar-nos-

hemos mais particularmente com o medicamento que nos parece merecer por

excellencía o nome de verdadeiramente heróico, a saber, o ferro, e suas

preparações ; porque ,
si está demonstrado que na chlorose ha diminuição

das partículas cruoricas, &c. ,
e as analyses chimicas de MM. Foedisch

, Lecanu ,

Prevost, Hodgkins , Brueck , Cheyne, Whceler ,
&c.

, atlestam que no sangue

residem diminuídas estas partículas,
—

segue-se que o emprego desse medica

mento é muito rasoavel. Qualquer que seja o modo com que se encare o

ferro
, sabe-se que elle vai levar sua influencia salutifera a todo o organismo ,

e não forçar a natureza a reapresentar as regras ; outro tanto não se tem

visto e reconhecido com as applicações de que mais acima falíamos.

Todo o mundo sabe que o ferro tem sido administrado por diversas

maneiras; porém nós ,
de accordo com a experiência, somos inclinados a

preferir as pilulas de citrato de ferro ,
o chocolate de ferro

,
as agoas ferru-

ginosas do Dr. Quesneville ,
tanto mais por serem recommendadas porMagendie ,

Blande, Trousseau, Deyeux, Parmentier, e outros, e finalmente as agoas

mineraes ferruginosas de Passy, Vichy, e Spa. O uso deste medicamento regu

larmente dirigido traz comsigo a volta do appetite; faz cessar as palpitaçõeb

do coração ,
e ruido de folie das artérias ; então a côr amarellada desapparece .

a menstruação torna ao seu curso regular ,
o systema muscular recupera o

firmeza perdida, a languidez e inércia deixam de existir; emfim tudo parece

renascer ,
e uma cura próxima se annuncia. Algumas vezes acontece qu,
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pouco tempo depois de cessarem todos os symptomas da moléstia
,
as regras

não se declaram; então convém, si se tiver reconhecido as vias digestivas

no estado physiologico, lançar mão das cataplasmas, e fomentações excitantes

sobre a região hypogastrica ,
de vapores d'agoa, simplesmente, ou impregnada

de principies aromaticos nas partes externas dos órgãos da geração ,
das

sanguisugas em pequeno numero á vulva próximo ao tempo, em que a natu

reza tem marcado o apparecimento do fluxo catamenial.

TRATAMENTO IIYGIENICO.

É inteiramente indispensável no momento, em que as jovens se declaram

chloroticas, ainda mesmo independente de conhecer-se as causas que deter

minaram a moléstia ,
fazel-as nutrir com alimentos tônicos ,

e excitantes ,

apropriados ás forças digestivas , si forem de temperamento lymphatico ; as

carnes de vacca ,
de porco, de carneiro assadas, as geléas, e os vinhos ge

nerosos são empregados com proveito. O uso das carnes brancas ,
de mistura

com certos vegetaes ,
e bebidas pouco tônicas, convém ás pessoas de tempera

mento nervoso. Muitíssimas vezes o estado deanorexia, e perversão de appetite

impede este uso; em taes casos é mais prudente que ellas se nutram com

substancias reputadas menos saudáveis no estado ordinário , do que se deixem

sem nutrição. Quanto ao desarranjo das excreções, deve-se remediar com

clysteres , e laxalivos. A habitação cm lugares elevados ,
e não humidos

,
isentos

de variações súbitas e freqüentes de temperatura , um ar puro e renovado ,

os aposentos expostos aos raios solares, e livres de toda emanação pútrida, são

objectos de grande attenção , e reconhecida utilidade. Poder-se-ha também

aconselhar o vestir-se com roupas quentes ,
como por exemplo a flanella

,
as

fricções seccas sobre a pelle ,
a fim de coadjuvar a circulação capillar ,

os

banhos de vapor aromaticos
,
e os frios d' agoas correntes , como meios de

extremo proveito. Uma immensidade de médicos são de voto que o casamento

seja o único antídoto contra a chlorose. Entre estes Baglive se exprime .deste

modo : « Cldorosis irritis (juibuscumque medicamentis , solo curatur matrimônio. »

Ora nós convimos que em certos casos elle tenha produzido extraordinárias

vantagens , porém força é convir que em outros tem dado lugar a graves

accidentes ; portanto é prudente não se lançar mão deste meio
, sínão quando a

moléstia fôr simples ,
e recente, e a joven mostrar não ter este estado apathico c

fria indiíTerença para com o sexo masculino , mas antes patentear sentimentos

ternos, e desejo de ser mãe. Eis um caso, em que se deve empenhar a sagacidade
medica, afim de poder se determinar si a causa da moléstia é a faltado goso dos
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prazeres de amor, e judiciosamente resolver-se, ou não, o casamento. O exercício

no tratamento hygienico da chlorose occupa um dos primeiros lugares por ser

útil em todos os temperamentos ; a repugnância , que as doentes soffrem ,

deve ser banida impreterivelmentc ,
a fim de evitar-se o augmento de fraqueza

geral , que mais ou menos entretem a constipação. Os passeios a cavallo , c

em carros de rodas baixas
,
as sociedades ,

a musica , as danças ,
o desenho ,

a leitura de poesias e outras composições alegres ,
em uma palavra as distrac-

ções capazes de fazer desapparecer as idéas sombrias e atterradoras ,
e tudo

que tiver poder de fortificar o systema muscular ,
activar a circulação ,

e

favorecer a transpiração cutânea ,
são os meios que se devem escolher.

Tendo terminado o nosso trabalho
, que a lei de nós exige , depois de

termos concluído o curso medico
,
a fim de obtermos o honroso titulo por

que tanto almejamos, aproveitamos o ensejo para agradecer ao Illm." Sr.

Dr. Luiz Francisco Ferreira a benignidade com que se prestou a acceitar a

presidência da nossa These ; possa ella merecer a benevolência dos nossos

sábios Juizes.
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HIPPOCRATIS APHORISMI.

SECÇÃO l.a APH. l.°

1. \ila brevis, ars longa, occasio praeceps , experientia fallax,

judicium diíficile. Oportet autem non modò se ipsum exhibere quae

oportet facientem, sed etiam segrum , et presentes, et externa.

SECÇÃO 5.a APH. 28.°

2. Suífitus aromatum muliebria ducit : saepiús autem et ad alia

utilis esset, nisi capitis gravitates induceret.

SECÇÃO 5.a APH. 56.°

o. Si fluxui muliebri convulsio et animi deliquium superveniat,
malum.

SECÇÃO 5.a APH. 57.°

4. Mensibus copiosioribus prodeuntibus, morbi contingunt : non

prodeuntibus ,
ab utero fiunt morbi.

SECÇÃO 5.a APH. 33.°

5. Mulieri, menstruis deficientibus
,
è naribus sanguinem fluere

,

bonum.

SECÇÃO 6.a APH. 54.'

6. In acutis afFectionibus qua? cum febre sunt, luctuosae res-

pirationes malae.

JtIO CE JA2VEIKO, 1842. T1POGRAPIIIA UMVEBSAL DE LAEMÜERT
,

RUA DO LAYf.AüIO. 53,



Esta These está conforme aos Estatutos. Rio de Janeiro. 12 de

Outubro de 1842.

D«. LUIZ FRANCISCO FEKRtílRA.
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